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RESUMO 

 

LEANDRO, Aurélio Paulo. Metodologia para Análise e Gerenciamento de Riscos de Estoque 

em Mercados de Pequeno Porte. 2022. p. 73. Dissertação do Programa de Pós-Graduação em 

Engenharia, Gestão de Processos, Sistemas e Ambiental (PPG.EGPSA), Instituto de 

Tecnologia e Educação Galileo da Amazônia– (ITEGAM), Manaus, 2022.  

 

A programação Visual Basic for Application (VBA) quando utilizada em um ambiente de 

programação do Excel, constitui uma importante ferramenta na determinação de riscos de 

classificação do inventário, além de excelente opção em vista da atual situação de escassez de 

avaliação de otimização da classificação dos riscos de inventário. Este trabalho tem por 

objetivo geral contribuir para o desenvolvimento de uma programação para um aplicativo em 

VBA - Excel, com a capacidade de classificar os riscos de inventário, capaz de entregar dados 

e respostas assertivas, de acordo com os conceitos estabelecidos dentro da organização. Para o 

alcance deste objetivo foi desenvolvida uma pesquisa de cunho bibliográfico em conjunto 

com estudo de caso realizado junto a pequenas e médias empresas da cidade de Manaus, AM. 

O arcabouço teórico do trabalho está sendo desenvolvido em capítulos, onde são abordados 

assuntos pertinentes a temática e objetivos propostos, tais como: a Gestão de Estoques, 

Inventários, aplicação da tecnologia da informação na administração de estoques e 

programação VBA. Em termos metodológicos, a pesquisa se classifica como experimental, 

permitindo o alcance de resultados do tipo qualitativo. Os resultados da pesquisa têm se 

mostrado satisfatórios em termos de alcance dos objetivos de elaboração de uma programação 

para classificação de riscos de inventário, realização de modelagem e compilação de dados. 

Espera-se que esta pesquisa possa contribuir para fomentar a discussão acerca da temática 

proposta e servir de referencial técnico-teórico de aplicação prática para os usuários e 

programadores nas ferramentas Solver e VBA. 

 

Palavras-Chave: Inventários; Gerenciamento de riscos; Modelagem; Planilha Excel e Visual 

Basic For Applications. 
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ABSTRACT 

LEANDRO, Aurelio Paulo. Methodology for Inventory Risk Analysis and Management in 

Small Markets. 2022. pg. 73. Dissertation of the Graduate Program in Engineering, Process, 

Systems and Environmental Management (PPG.EGPSA), Galileo Institute of Technology and 

Education of the Amazon – (ITEGAM), Manaus, 2022 

 

Visual Basic for Application (VBA) programming, when used in an Excel programming 

environment, is an important tool in determining inventory classification risks, as well as an 

excellent option in view of the current situation of scarcity of classification optimization 

assessment. inventory risks. This work has as objective to contribute to the development of 

programming for an application in VBA - Excel, with the ability to classify inventory risks, 

capable of delivering data and assertive answers, according to the concepts established within 

the organization. To achieve this objective, bibliographic research was developed in 

conjunction with a case study carried out with small and medium-sized companies in the city 

of Manaus, AM. The theoretical framework of the work is being developed in chapters, which 

addressed issues relevant to the theme and proposed objectives, such as: Inventory 

Management, Inventories, IT application in inventory management and VBA programming. 

In methodological terms, the research is classified as experimentalist, allowing the 

achievement of qualitative type results. The research results have been shown to be 

satisfactory in terms of achieving the objectives of developing a schedule for inventory risk 

classification, modeling and data compilation. It is hoped that this research can contribute to 

foster discussion about the proposed theme and serve as a technical-theoretical framework for 

practical application for users and programmers in the solver and VBA tools. 

 

Keywords:  Inventories; Risk management; Modeling; Excel and Solver worksheet.
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CAPÍTULO 1 

 

1- INTRODUÇÃO 

 

Muitos produtos perdem sua funcionalidade ou perdem valor de mercado com o 

tempo. Os exemplos incluem produtos frescos, derivados de sangue, alimentos embalados, 

produtos farmacêuticos, tecnologia ou produtos de moda. A configuração racional do risco de 

inventário pode reduzir os custos de perdas do negócio, diminuir os riscos com tomadas de 

ações demoradas e melhorar os índices de uma redução nas despesas ou custo (saving), além 

determinar o sucesso do gerenciamento de logística. 

Para atingir esse objetivo, os gerentes devem obter respostas mais rápidas, tomar uma 

decisão razoável sobre os riscos de inventário de estoque e, neste sentido, construir um índice 

de avaliação de otimização de inventário científico. Diante do exposto, usar um método de 

avaliação adaptável se tornou um problema a ser resolvido.  

Em vista da atual situação de escassez de avaliação de otimização da classificação dos 

riscos de inventário, se identificou uma oportunidade de se analisar possíveis práticas para 

acelerar e otimizar este processo através da aplicação de uma metodologia para análise e 

gerenciamento de riscos de inventário, com o uso de uma modelagem via planilha excel e 

visual basic for applications. 

. Este trabalho utilizou a linguagem de programação Visual Basic for Application 

(VBA) para determinar os vários riscos de classificação do inventário, e foi aplicada a análise 

de agrupamento e o método de avaliação difusa, para estabelecer o modelo e o algoritmo de 

avaliação da otimização de inventário.  

Segundo Oliveira (2017), a Microsoft Excel é um programa de planilhas eletrônicas 

pertencentes ao pacote Microsoft Office, o qual é bastante utilizado. Dentro desse mesmo 

contexto, de acordo com o autor, os códigos Visual Basic for Application (VBA) inseridos 

dentro do ambiente de programação do Excel, se mostram bastante viáveis e de fácil uso, com 

grande capacidade de se estender para o uso em várias vertentes. Os resultados da aplicação 

mostram que esse método de aplicação de uma programação, em uma linguagem Visual Basic 

for Application pode superar as desvantagens de outros métodos com custos mais elevados. 

Ele fornece um resultado altamente prático e de fácil operação para empresas de logística, 

classificação de inventário e tecnologia de avaliação.  

O uso das ferramentas propostas estará disponível para os meios acadêmicos e o 

resultado do estudo será utilizado para melhorar a qualidade de informação e velocidade dos 
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dados, sempre que necessário, para tomadas de decisões gerenciais. Riccio e Valente (2004), 

Cazarini e Cerri (2004), Maguire, Ojiako e Said (2010) avaliam de forma crítica todo esse 

processo de implantação para análise de um sistema, considerando um processo a nível tático 

das organizações. 

 

1.1 - JUSTIFICATIVA DA DISSERTAÇÃO 

 

Modelos de decisão para o gerenciamento de estoques de produtos perecíveis podem 

ser rastreados de acordo com cada modelo de negócio em que necessite de tal aplicação, 

entretanto, não podem explicar as complexidades associadas ao gerenciamento de produtos 

perecíveis com vida útil mais longa, conforme os produtos envelhecem com o tempo, pois há 

itens de diferentes idades em estoque.   

A redução de riscos no estoque é uma das metas das organizações em todo o negócio, 

Segundo Dobbler (1996), o principal objetivo da gestão de estoques e controle é prestar 

serviços aos clientes a um custo mínimo. Portanto, nesta análise, é de grande importância a 

sua assertividade quanto aos seus critérios. 

Dornier et al (2000) traz um conceito sobre logística onde enfatiza que logística é a 

gestão dos fluxos entre as funções de negócio. Devido à importância, dentro desse fluxo, de se 

entender como está a saúde dos inventários das empresas, justifica-se a pesquisa e 

desenvolvimento de ferramentas que tornem o referido processo assertivo e preditivo. 

Acredita-se que o tema, hoje, apesar de ser bastante importante para o negócio, ainda 

tenha muitas oportunidades para o sistema de inventário das empresas. Independentemente do 

tipo de negócio, observa-se uma grande necessidade para que a classificação de inventários, 

que é uma das atividades mais complexas dentro das empresas, seja efetuada de forma mais 

rápida e prática, para evitar os riscos de perda dos inventários. É através dessa classificação 

que se pode observar, de forma clara, a saúde do estoque. Em muitos sistemas de controle de 

estoque, considera-se que o número de itens é tão grande que não é computacionalmente 

viável definir as diretrizes de controle e serviço para cada item de forma individual.  

Desta forma, o resultado esperado é que os itens sejam, frequentemente, agrupados e 

políticas genéricas de controle de estoque sejam verificadas, diariamente, ou quando 

necessário. A metodologia de classificação vai fornecer e gerenciar meios mais eficazes para 

especificar, monitorar e controlar o desempenho do sistema, uma vez que os objetivos da 

estratégia e os fatores da organização podem, frequentemente, ser representados de forma 

mais natural, em termos de grupos de itens dos quais podem ser classificados. 
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A Relevância para tal atividade é propor uma resposta clara e bem definida, através de 

critérios relacionados, de forma a fornecer um retorno eficiente para tomada de decisões, de 

acordo com a estratégia que melhor se adeque. 

Outro ponto importante a ser lembrado é que o processo de classificação de riscos de 

inventário tem um propósito que é identificar a importância do item de estoque, em termos de 

noção de lucro, de modo que o gerente de estoque possa ter diretrizes para garantir que os 

itens lucrativos não se percam por motivos de vencimentos, avarias e outros critérios que 

possam impactar esses materiais. 

 

1.2 - OBJETIVOS 

1.2.1 – Geral 

 

Desenvolver uma ferramenta para análise e gerenciamento de risco de estoque em 

pequenos e médios mercados, implementado em VBA – Excel, com a capacidade de 

classificar os riscos de inventário, capaz de entregar dados e respostas assertivas, dando tempo 

de reação para tomadas de ação dentro do negócio. 

 

1.2.2 Específicos 

 

- Identificar os parâmetros para análise e gerenciamento de risco de inventário; 

- Modelar os dados de entrada para análise e gerenciamento de risco de inventário; 

- Classificar os riscos de inventário para respostas assertivas 

- Desenvolver a aplicação em VBA – Excel para classificação de riscos de inventário. 

 

1.3 - ESCOPO DO TRABALHO 

 

O presente estudo teve como início um projeto de classificação de riscos de inventário, 

onde a otimização de inventário é uma atividade comercial importante da empresa, no 

processo de tomada de ação com relação à continuação ou não de alguns produtos da marca. 

Este trabalho foi organizado em seis capítulos: 

No primeiro capítulo foi apresentada a introdução da pesquisa, contendo a partes 

introdutória, justificativa, objetivo, relevância e escopo do trabalho.  

No capítulo dois, foi feita a revisão bibliográfica pertinente a temática levantada, que é 

a implantação de um sistema de classificação de riscos de inventário. 
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Em seguida, no capítulo três, foi abordada a metodologia aplicada, especificações do 

problema; Fluxograma; Materiais e métodos e Procedimentos. 

No capítulo quatro foram apresentados os resultados e discussões, relativos ao 

levantamento de dados e análises. 

Por fim, no capítulo 5 as Conclusões e Sugestões. 
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CAPÍTULO 2 

2- REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

2.1 - A GESTÃO DE ESTOQUES E SEUS OBJETIVOS 

 

Segundo Dobbler (1996), o principal objetivo da gestão de estoques e controle é 

prestar serviços aos clientes a um custo mínimo. O objetivo financeiro é a capacidade dos 

fundos para fazer a exigência da administração de quanto é necessário investir em inventário 

para que o dinheiro não tenha sido aportado em um estoque deixando outras áreas de 

necessidades sem capital de giro. Sob o objetivo de proteção patrimonial, o inventário 

representa dinheiro. Então, esse objetivo dá ao controlador de estoque a obrigação de garantir 

que os estoques são protegidos contra todos os perigos possíveis, incluindo roubo, desperdício 

e apropriação indébita do inventário, portanto, deve haver inventário e controle das ações. 

Segundo Ballou (2001) estoques são acumulações de matérias-primas, suprimentos, 

componentes, materiais em processo e produtos acabados que surgem em numerosos pontos 

do canal de produção e logística das empresas. Já conforme Assaf Neto (2009), os estoques 

são materiais, mercadorias ou produtos que são fisicamente mantidos disponíveis pela 

empresa, com expectativa de ingresso no ciclo de produção, de seguir seu curso produtivo 

normal, ou de serem comercializados. 

O objetivo operacional é encontrar o ponto de compromisso entre nível de 

atendimento ao cliente e economia de operações, em termos de níveis de estoque, para o 

suporte do processo de fabricação. Para garantir que os objetivos da organização sejam 

alcançados, políticas devem ser estabelecidas para disponibilizar materiais e quando 

necessário em relação ao custo de encomenda, custo de retenção e capital de giro, 

considerando três perguntas: o que pedir, quanto pedir e quando pedir?  

 

2.1.1 - Razões para a realização de estoques 

 

De acordo com Lysons e Farrington (2006), as principais razões para a realização de 

estoques são, reduzir o risco de falha do fornecedor ou incertezas, ou seja, segurança e 

estoques de buffer são realizadas para fornecer proteção contra contingências como greves, 

atrasos de transporte, devido todo e qualquer fator que gere qualquer incerteza nos prazos de 

entregas. Nesses casos, um investimento em ações de uma manutenção de estoque é 

necessário para manter os serviços ao cliente em níveis aceitáveis. 
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Dias (2010) afirma que os investimentos em estoque são necessários na medida em 

que os mesmos funcionam como um lubrificante para a produção e o atendimento das vendas. 

A insuficiência de estoques compromete o ritmo da produção e limita as vendas.    

Ballou (2006) numera algumas razões para manutenção dos estoques: 

● Melhorar o nível do serviço oferecido; 

● Incentivar economias na produção; 

● Permitir economias de escala nas aquisições e logística; 

● Agir como proteção contra aumentos de preços;  

● Proteger a empresa de inconsistências na demanda e tempo de abastecimento; 

● Proteger a empresa de contingências. 

O estoque sempre teve um papel importante para o sucesso de todo o negócio, ainda 

mais em época de crise, na qual estamos vivendo com relação a pandemia da Covid 19, porém 

agora, mais do que nunca, as empresas precisam estar atentas às suas mercadorias, para 

descobrir se haverá uma queda em seus giros de estoque e qual será o comportamento de 

aquisição de seus clientes, para adaptar sua empresa aos possíveis novos hábitos de compras 

das pessoas. Uma boa gestão de estoque é responsável por equilibrar novas compras, 

armazenagem e entregas, controlando principalmente as entradas e o consumo de materiais, 

movimentando o ciclo da mercadoria. Além disso, deve ter como objetivo um prazo de 

pagamento dos fornecedores compatível com os recebimentos dos clientes. 

 

2.1.2 - Controle de Inventário 

 

Controle de inventários refere-se a um método planejado de compra e armazenamento 

dos materiais ao menor custo possível, sem afetar a produção e cronograma de distribuição. 

Controle de inventário, portanto, pode ser classificado como um método científico, capaz de 

determinar o que, quando e quanto comprar para ter em estoque por um determinado período 

(SCHONSLEBEN, 2000).  

Segundo Schonsleben (2000), o controle de estoque refere-se ao "processo pelo qual o 

investimento em material e peças transportadas em estoque é regulado dentro limites 

predeterminados e definidos de acordo com a política de inventário estabelecida pela gestão”. 

Deste modo, as atividades de controle de estoque incluem: determinação de limites de 

inventários a serem realizados, determinação de políticas de inventário, estabelecimento do 

padrão de investimentos e sua regulação, conforme requisitos individuais e coletivos e, 

acompanhamento, para examinar o trabalho da política de inventário e, efetivação de 

mudanças, como e quando necessário. 
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Diante das análises, é evidente que o controle de materiais é o processo operacional, 

enquanto o controle de estoque é o processo de gestão e este último é o primeiro passo a ser 

seguido. O controle de estoque, portanto, forma a base do controle do material, sem o qual 

todo o funcionamento da manutenção do inventário pode ser ineficaz ou sem objetivos, até 

certo ponto. Por outro lado, o controle de estoque precede armazenagem, que predetermina o 

escopo de estoques e investimentos (SALEMMI, 2007).  

Ramanathan (2006) propôs uma abordagem, chamada de otimização linear ponderada, 

para agregar o desempenho de um item de estoque, em termos de critérios diferentes a uma 

única pontuação sintética, usando uma função aditiva ponderada. ZHOU e FAN (2007) 

propôs uma versão estendida de tal otimização linear ponderada para classificação de 

inventário multicritério. Essas citações exploram e embasam de forma direta os problemas 

observados no estudo de caso estudado. 

 

2.1.3 - A necessidade de controle de estoque 

 

Controle de estoque é uma técnica de controle quantitativo com porte financeiro 

objetivo. Para muitas organizações, o controle de estoque é, talvez, a mais simples e 

importante técnica de controle, tendo relação direta com produção, marketing, compras e 

políticas financeiras. Owler (1985) relata que "controle de estoque significa que materiais de 

quantidade correta são disponibilizados quando necessário, com o devido valor de estoque no 

que diz respeito à economia em armazenamento e custo de encomenda, preços de compra e 

trabalho capital''. O controle de estoque, muitas vezes, constitui um elemento importante do 

capital de giro total. Controles eficazes requerem atenção primária para aqueles pontos que 

são fundamentais para o desempenho do estoque.  

Para Pozo (2010) controle de estoque é uma espécie de função da necessidade de 

estipular os diversos níveis de produto, materiais que a organização precisa manter seguindo 

seus parâmetros econômicos.  

De acordo com Ballou (2001) gerenciar estoques é também equilibrar a 

disponibilidade de produtos, ou serviço ao consumidor, por um lado, com os custos de 

abastecimento que, por outro lado, são necessários para um determinado grau dessa 

disponibilidade. Sintetizando, o controle de estoque é uma função desempenhada para 

alcançar os objetivos determinados pela organização, através da manutenção adequada do 

estoque visando obter eficiência nos custos sem comprometer a disponibilidade dos produtos. 
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O controle e dimensionamento de estoques também visa a integração entre as diversas 

áreas da empresa, como o setor de vendas e a produção. O setor comercial precisa de estoques 

em disponibilidade para realizar suas vendas com segurança, assim como a produção 

necessita de estoques de matéria-prima para manter constante seus processos produtivos. A 

administração de estoques não se preocupa somente com o fluxo diário entre vendas e 

compras, mas também com a relação entre cada integrante deste fluxo (DIAS, 2010). 

Segundo Saleemi (2007), a industrialização tem destacado uma série de problemas 

quando se trata de estoques, um deles é o problema da redução de custos e controle de custos. 

A determinação fator é, obviamente, a eficácia da gestão de materiais", e aparentemente este 

fator deu origem à necessidade de controle de estoque com base em métodos científicos. 

Além disso, o grande tamanho em si exige vantagens de negócios em grande escala e 

operação industrial. A grande variedade e complexidade dos requisitos modernos é o terceiro 

fator que deu origem à necessidade de controle de estoque, pois quanto maior a gama de 

requisitos, maior o número de problemas de inventário.  

O problema de investimento, aquisição, armazenamento, manuseio, contabilidade, 

escassez, deterioração, obsolescência etc., são multiplicados com o aumento de variedades e 

inventários complexos.  A urgência da exigência moderna e o alto custo de tempo ocioso das 

máquinas e os homens são o quarto fator que requer um sistema específico de controle de 

estoque. Velocidade é a ordem do dia. "Tempo é dinheiro" é a regra de ouro. Os requisitos 

não podem esperar, nem a máquina e os homens podem ser mantidos em espera, uma vez que 

o custo de os manter em espera é mais comparado com o custo dos materiais na loja.  

O fornecimento oportuno e certo de materiais, peças de reposição etc., contribui para a 

redução do investimento sobre os estoques e seu custo de transporte. Desta forma, os 

principais objetivos da economia são evitar perdas durante o processo de armazenamento, os 

quais são fatores principais subsequentes que deram origem à necessidade de um sistema 

científico de sistema de controle de inventário (PRATA, PYKE e PETERSON, 1999).  

 

2.1.4 - A importância do controle de estoque 

 

O objetivo principal de um controle de inventário é: 

a) Minimizar o tempo ocioso causado pela escassez de estoque e não 

disponibilidade de estoques conforme a exigência; 

b) Manter baixo o investimento de capital em estoques, evitando carregar perdas 

de custo e obsolescência. Alcançar esses objetivos resultará em mais retorno sobre o capital, 

que é materialmente o objetivo principal de uma organização, seja comercial ou industrial. 
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O retorno sobre o Capital é a relação entre Lucro e Investimento de Capital. Em 

circunstâncias normais, a margem de lucro depende de fatores externos como a concorrência 

sobre o qual a gestão tem pouco controle. Uma vez que a taxa de rotatividade de capital é 

máxima quando o investimento de capital é mínimo, a gestão pode exercer controle sobre as 

tendências competitivas do mercado até certo ponto.  

 

2.1.5 - Problemas de controle de estoque 

 

Brent e Travis (2008) argumentaram que, o ângulo de cada departamento na empresa é 

geralmente diferente. Cada departamento olha para os estoques de uma maneira diferente. O 

departamento de produção quer manter os estoques em um nível suficiente para o atendimento 

da equipe de vendas. Uma vez que o departamento de produção está interessado em produzir 

o mínimo possível, a fim de evitar altos custos e manter os trabalhadores, tanto qualificados 

quanto não qualificados - ocupados o tempo todo. O departamento de vendas, por outro lado, 

está interessado em garantir o máximo número de clientes para o qual ele sempre quer um 

bom estoque de todos os produtos acabados. O pensamento individual representa um 

problema para o controle de estoque que tem que conciliar as reivindicações conflitantes de 

diferentes departamentos dentro da estrutura das políticas e programas da empresa.  

Atualmente está sendo percebido que os problemas de controle de estoque têm que ser 

resolvidos enquanto se mantem em vista os problemas de cada fase do processo, como o de 

produção da operação, vendas e finanças. Por isso, defende-se uma abordagem integrada. 

Essa abordagem vai ajudar na resolução dos problemas de controle de estoque, mantendo os 

custos em seu menor potencial possível. Planejamento adequado de produção, compras 

eficientes e oportunas e fechamento do controle de estoques resultará de tal abordagem 

integrada para o problema (ALADE et al., 2004). 

 

2.1.6 - Tipos de Custos Envolvidos no Controle de Estoque  

 

Mclaney (2003) ressalta que todas as empresas, normalmente, buscam equilibrar os 

custos e riscos de se manter os níveis de estoques zerados ou até mesmo baixos com relação 

aos parâmetros estabelecidos de cada organização. Assim, tais custos que até então estavam 

agregados, seriam reduzidos. Um dos tipos de custos envolvidos no controle de estoque é o 

custo de encomenda. Este é a soma dos custos fixos que são incorridos cada vez que um item 
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é encomendado. Estes custos não estão associados com a quantidade ordenada, mas sim com 

cada atividade necessária para processar a ordem.  

 O grande desafio da administração de estoques é conciliar, de forma integrada, as 

metas dos departamentos envolvidos, otimizando esse investimento, sem prejudicar a 

operacionalidade da empresa. Ainda, segundo BALLOU (2001), existem três categorias de 

custos associados. São eles os custos de aquisição, custos de manutenção e os custos de falta 

de estoques. Os custos de aquisição geralmente incluem o preço dos produtos, os custos de 

processamento de pedidos pelo setor de compras e principalmente os custos de transporte, 

quando essas taxas não fazem parte da compra dos produtos. Os custos de manutenção 

compreendem aqueles derivados do armazenamento dos estoques durante determinando 

período. Entre eles estão o custo de espaço, que são os custos relacionados ao volume 

ocupado pelos estoques. Os custos de capital também estão incluídos nos custos de 

manutenção, pois são resultantes do custo de dinheiro imobilizado em estoque. Há também os 

custos dos serviços de estocagem e os custos dos riscos de estocagem. 

É importante notar que os custos de encomenda estão, realmente, associados à 

frequência das ordens e não da quantidade ordenada. Em uma organização, os custos do 

pedido incluiriam o tempo para iniciar a ordem de trabalho, tempo associado à coleta e 

emissão de componentes, excluindo o tempo associado com contagem e manuseio de 

quantidades específicas, todo o tempo de agendamento da produção, tempo de configuração 

da máquina e tempo de inspeção.  

i. Juros: Se o dinheiro foi emprestado para pagar o inventário, então, os juros fazem 

parte do custo de transporte; 

ii. Custo do seguro: Estes são custos diretamente relacionados com o valor total do 

Inventário; 

iii. Impostos: Os impostos são obrigados a ser pagos sobre o valor do estoque e devem 

ser incluídos nos custos de transporte.  

2.1.7 - Ponto de Pedido, Tempo de Reposição e Estoque de Segurança. 

 

Para Pozo (2010), são os insumos encontrados no estoque que asseguram o processo 

de produção para que não ocorram problemas de continuidade, enquanto é esperada a chegada 

do lote de compra feito anteriormente. Para que se possa encontrar o estoque mínimo 

necessário ao funcionamento contínuo das empresas e ao atendimento da demanda dos 

clientes é fundamental determinar o tempo de reposição dos estoques.  
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Segundo Dias (2010), tempo de reposição é o tempo gasto desde a verificação de que 

o estoque precisa ser reposto até a chegada efetiva do material no almoxarifado da empresa. 

Esse tempo pode ser dividido em três partes: 

● Emissão do pedido: É o tempo que leva desde a emissão do pedido de compra 

até a ordem de compra chegar ao fornecedor;  

● Preparação do pedido: É o tempo que leva desde o fornecedor fabricar os 

produtos, separar os produtos, emitir faturamento até deixá-los em condições de serem 

transportados;  

● Transporte: É o tempo que leva da saída do fornecedor até o recebimento pela 

empresa dos materiais encomendados. 

Para que a empresa preserve o equilíbrio entre a redução de custos e a minimização de 

incertezas, é imprescindível determinar um nível de estoque chamado de estoque de segurança 

ou estoque mínimo.  

Segundo Dias (2010) o estoque mínimo ou de segurança, pode ser a quantidade 

mínima necessária para cobertura de eventuais atrasos na demanda, garantindo assim a 

continuidade do fluxo dos processos produtivos.  

Conforme Pozo (2008), a principal finalidade dos estoques de segurança é tentar não 

prejudicar o processo produtivo, muito menos causar transtornos aos clientes por falta de 

suprimento que, ocasionalmente, podem implicar em atrasos na entrega dos produtos ao 

mercado. O estoque de segurança se destina a aderir o impacto das incertezas, tais como, 

atrasos e sinistros no transporte de mercadorias, aumento inesperado da demanda e recusa a 

lotes de compra defeituosos. 

 

2.1.8 - GESTÃO DE ESTOQUE 

 

Uma eficiente gestão de estoques dentro das empresas, tem como objetivo mais 

importante determinar um fluxo de materiais e produtos de forma mais enxuta, onde garante o 

bom atendimento ao cliente, sem que haja quaisquer desperdícios e estoques excedentes ao 

longo de toda a cadeia. O principal objetivo e propósito de um sistema de informação de 

Inventário é coletar e manter atualizado todos os dados de dentro da empresa, para a tomada 

de decisões abrangendo o nível operacional. 

Segundo Marco Aurélio (2008), as empresas vêm crescendo e se destacando cada vez, 

principalmente na cadeia de suprimentos, oferece a possibilidade de redução dos custos 

unitários de movimentação de produtos entre empresas. Para José Antônio (2009), a gestão de 
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inventário é de suma importância para a empresa para evitar possíveis desvios e garantir a 

disponibilidade dos estoques para o atendimento ao cliente final. Segundo FRANCISCHINI 

(2004), os inventários costumam conter a descrição do produto bem como a quantidade 

existente e o local onde se encontra. Atualmente a acuracidade na gestão de inventário é 

importante e que deve ser colocado como prioridade para os supervisores, gerentes e diretores 

de qualquer empresa que busque atingir o objetivo de eficiência operacional desejado.   

O controle e manutenção do inventário é um problema vital, experimentado por quase 

todos os setores da economia. Este tema é muito importante, pois todas as organizações lidam 

com inventários diariamente. Ao negligenciar a importância do inventário, em qualquer 

organização, pode-se levar ao fechamento da empresa, especialmente se os fatores de 

produção não forem bem gerenciados, a fim de atender às necessidades ou desejos dos 

clientes, a empresa tende a se mover para uma parada. O óbice do inventário consiste em ter 

itens suficientes disponíveis quando desejado pelos clientes. 

O estoque de itens deve ser razoável, o que significa que não deve ser muito ou muito 

pouco e a empresa deve estar em posição de atender à demanda dos clientes em termos de 

quantidade e qualidade.  

Segundo Dobbler (1996), o principal objetivo da gestão de estoques e controle é 

prestar serviços aos clientes a um custo mínimo. Gerenciar o estoque tornou-se uma questão 

especial ao vender globalmente. A gestão de estoques é de grande importância especialmente 

para os gestores que devem decidir quanto se tem (se houver) para segurar e como administrar 

o resto do sistema logístico de forma mais criativa, a fim de garantir que o atendimento ao 

cliente não sofra como resultado de níveis de estoque mais baixos. Essa é a razão pela qual o 

gerenciamento de estoque requer uma atenção especial ou o apoio de todos os níveis de gestão 

da empresa, a fim de atender a satisfação dos clientes. 

 

2.1.9 - O Significado do Inventário 

 

Arnorld et al. (2008) definem o inventário como "os materiais e suprimentos que um 

negócio ou instituição carrega, ou para venda ou para fornecer insumos ou suprimentos, para 

o processo de produção. Todas as empresas e instituições exigem estoques e, muitas vezes 

eles são uma parte substancial do total de ativos.  

De acordo com o Render (2003) um inventário é quaisquer recursos armazenados que 

são usados para satisfazer uma necessidade atual ou futura. 
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2.2.1 - Teoria do Inventário 

 

Estoques são materiais armazenados, aguardando processamento ou experimentando 

processamento e são onipresentes em todos os setores da economia. Observação de quase 

qualquer balanço da empresa, por exemplo, revela que uma parte significativa de seus ativos 

compreende inventários de matérias-primas, componentes e subconjuntos dentro do processo 

de produção e bens acabados. A maioria dos gerentes não gostam de inventários, porque eles 

são como dinheiro colocado em uma gaveta, ativos amarrados em investimentos que não 

estão produzindo qualquer retorno e, de fato, incorrendo em um empréstimo de custo elevado. 

Eles também incorrem em custos para o cuidado do material armazenado e estão sujeitos a 

estragos e obsolescência, para Saleemi (2007) controle de inventários refere-se a um método 

planejado de compra e armazenamento dos materiais ao menor custo possível, sem afetar a 

produção e cronograma de distribuição.  

Nas últimas duas décadas houve uma onda de programas desenvolvidos pela indústria, 

todos voltados para a redução dos níveis de estoque e aumento da eficiência no chão de 

fábrica. Alguns dos mais populares são WIP (Work in process), kanban (termo de origem 

japonesa e significa literalmente "cartão" ou "sinalização), fabricação just-in-time (JIT) 

(sistema de administração da produção que determina que nada deve ser produzido, 

transportado ou comprado antes da hora certa), manufatura magra e fabricação flexível.  

No entanto, apesar das características ruins associadas aos estoques, eles têm 

propósitos positivos, Owler (1985) relata que controle de estoque significa que materiais de 

quantidade são disponibilizados e quando necessário, com o devido no que diz respeito à 

economia em armazenamento e custo de encomenda, preços de compra e trabalho capital. 

Os estoques de matérias-primas fornecem uma fonte estável de insumos necessário 

para a produção. Um grande inventário requer menos reposição e pode reduzir os custos de 

encomenda, por conta das economias de escala. Estoques em processo reduzem os impactos 

da variabilidade das taxas de produção em uma planta e protegem contra falhas nos processos. 

Os estoques de bens finais proporcionam uma melhor relação entre clientes e serviços e a 

variedade e a fácil disponibilidade do produto é um marketing importante que devem ser 

levados em consideração. Existem outros tipos de inventários, incluindo peças de reposição, 

inventários para manutenção e excesso de capacidade embutida em instalações para tomar 

vantagem das economias de escala da construção.  

Diante de sua prática e importância econômica, o assunto do controle de estoque é 

uma grande consideração em muitas situações. As perguntas devem ser constantemente 

respondidas como para quando e quanta matéria-prima deve ser ordenada, quando uma ordem 
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de produção deve ser liberada para a planta, que nível de estoque de segurança deve ser 

mantido em um ponto de venda ou, como o inventário em processo deve ser mantido em uma 

produção e processo. Essas perguntas são favoráveis à análise quantitativa com a ajuda da 

teoria do inventário. 

 

2.2.2 - Categorias de Inventário 

 

Narasimhan et al. (1995) categorizam os estoques em tipos como matéria-prima em 

inventário, trabalho em inventário em andamento e inventário de bens acabados. Inventário 

controle refere-se a um sistema que garante o fornecimento de quantidade e qualidade 

necessárias de inventário no tempo necessário e, ao mesmo tempo, evita desnecessário 

investimento em estoques. É uma das fases mais vitais do material, a gestão. Reduzir estoques 

sem prejudicar a eficiência operacional libera capital de giro que pode ser efetivamente 

empregado em outros lugares. O controle de estoque pode fazer ou quebrar uma empresa. 

 

 

2.2.3 - Técnicas de Controle de Estoque 

 

Na gestão de estoque, a técnica de controle de estoque da ABC é baseada no princípio 

de que uma pequena parte dos itens pode normalmente representar a maior parte do valor 

monetário do inventário total usado no processo de produção, o valor do dinheiro é apurado 

multiplicando a quantidade de material de cada item por seu preço unitário (MUMBAI, 2006). 

A fixação do nível máximo depende de um número de fatores, como o espaço de 

armazenamento disponível, a natureza do material exemplo, chances de deterioração e 

obsolescência, gasto de capital, o tempo necessário para obter suprimentos frescos, o ECQ, o 

custo de armazenamento e governo restrição (TESHA, 1998).  

O nível mínimo de estoques de seu ponto de reordenar pode ser determinado nas bases 

como o consumo durante o lead-time, consumo durante o lead-time mais estoque de 

segurança, custos de estoque e clientes irritação e perda de boa vontade e custos de 

ressarcimento de produção.  

De acordo com Tesha (1998), o limite superior, além do qual a quantidade de qualquer 

item, não é normalmente permitido elevar o estoque, no qual é conhecido como o "Nível 

Máximo".  
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Re-Order Level (ROL) é outra técnica de controle de inventário. É o nível de estoque 

em que uma requisição de compra é iniciada pelo lojista para reposição do estoque e é 

definido entre o nível máximo e o mínimo, em tal forma que antes do material encomendado 

sejam recebidos nas lojas, há quantidade suficiente na mão para cobrir circunstâncias normais 

e anormais. A fixação do nível de pedido depende de dois fatores importantes, ou seja, o 

prazo máximo de entrega e a taxa máxima de consumo.  

A Quantidade de Ordem Econômica (EOQ) refere-se ao tamanho do pedido que 

resultará no menor total de custos de encomenda e transporte para um item de inventário. Se 

um lugar firmar as ordens desnecessárias incorrerá em custos de pedidos desnecessários. Se 

uma empresa coloca muito poucas ordens, ela deve manter grandes estoques de mercadorias e 

terá custo de transporte excessivo. Ao calcular uma quantidade de ordem econômica, a 

empresa identifica o número de unidades para ordenar que resulte no menor total desses dois 

custos (GOPALAKRISHAN; SUNDARESAN, 2004). 

A Quantidade da Ordem Econômica é aquela que pode ser garantida no que é 

conhecido como "o menor custo unitário". Não é necessariamente correto comprar materiais 

pelo menor preço obtido. O objetivo do controle efetivo da loja é comprar materiais para a 

quantidade que garante uma oferta ininterrupta da mercadoria, nos mínimos custos finais. É o 

custo dos materiais emitidos para o departamento de uso que é de importância primordial, não 

o custo real das mercadorias, quando recebido do fornecedor (YUSUF ,2003).  

De acordo com Saleemi (2007), a quantidade de ordens econômicas é ressurgida como 

o tamanho da economia máxima na compra dos materiais. Também é conhecida como 

Quantidade de encomendas ótimas ou padrões. Na verdade, a quantidade de ordem econômica 

ou EOQ oferece solução para problemas de estoque.  

Ajuda a encontrar níveis apropriados para a realização de estoques e facilita a fixação 

de pedidos em sequência e as quantidades de modo a minimizar custo total de materiais. 

Antes, tomando uma decisão sobre a quantidade de ordens econômicas, o custo de 

encomenda, o transporte de estoque e o custo de estoque inadequado deve ser considerado. 

Um custo de encomenda é referido como o custo de colocar um pedido e garantir os 

suprimentos e ele varia de tempos em tempos e de indústria para indústria. 

O custo de transporte refere-se ao custo de manter os materiais no armazém que inclui 

custo de capital, custo de armazenamento e manuseio, custo de deterioração e obsolescência, 

e outros tipos de despesas e perdas durante o armazenamento inadequado. 

O custo do estoque inclui o custo de agilizar as compras, custo de garantir a pressa das 

entregas, custo de ação de acompanhamento e custo de manter o inventário em seu mínimo, 

independentemente de seus requisitos maiores (SALEEMI, 2007). 
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2.2.4 - APLICAÇÃO DE TI EM SUPPLY CHAIN MANAGMENT 

 

2.2.4.1 - O Papel da Tecnologia da Informação na Cadeia de Suprimentos 

 

Muitos profissionais percebem o conceito de Supply Chain Management (SCM), 

principalmente, como um fenômeno impulsionado pelos desenvolvimentos na área de 

tecnologia da informação e comunicação (HAKANSSON et al., 2004).  

A tecnologia da informação é um facilitador crucial de SCM eficaz e eficiente 

(SIMCHI-LEVI et al., 2004). Essas declarações indicam que a evolução da Tecnologia da 

Informação (TI) tem sido e continuará atuando como a principal força motriz para o 

desenvolvimento de SCM. A mudança revolucionária ocorrida na tecnologia, tanto de 

hardware quanto de software, forçou muitas empresas em todo o mundo a mudar a forma 

como "fazem negócios". A tecnologia pode ser vista, legitimamente, como um facilitador do 

processo de mudança, uma vez que permite que as empresas implementem muitas das 

estratégias (COYLE et al., 2003). 

A aplicação de Tecnologia da Informação é extremamente ampla e profunda no SCM 

por meio de várias abordagens, por exemplo, sistemas de informação internos e sua 

integração, transmissão e compartilhamento de informações intraorganizacionais (em tempo 

real ou não), informações intraorganizacionais colaborativas, sistemas, tecnologias de 

rastreamento, em que código de barras, RFID e GPS são paradigmas, internet, intranet e 

extranet. Em suma, a TI pode ser encontrada em qualquer lugar quando houver necessidade 

ou possibilidade. 

 

2.2.4.2 - Metas da Tecnologia da Informação em Cadeia de Suprimentos 

 

Simchi-Levi et al. (2004) classificam as metas de Tecnologia da Informação para 

Cadeia de Suprimentos em quatro grupos: 

- Coleta de informação: A disponibilidade de informações, com relação ao status do 

material, é a base sobre a qual decisões inteligentes da cadeia de suprimentos podem ser 

tomadas. Além disso, não é suficiente apenas rastrear o status do material em toda a cadeia de 

abastecimento; há também a necessidade de alertar diversos sistemas para as implicações 

desse movimento. Esse objetivo exige a padronização da identificação do produto, por 

exemplo, código de barras, entre as empresas (SIMCHI-LEVI et al., 2004). 
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- Dados de acesso: O conceito de ponto de contato único é importante para uma TI 

eficaz. O objetivo é que todas as informações disponíveis possam ser acessadas de uma só 

vez, independentemente da modalidade utilizada ou de quem está fazendo a consulta. Em 

muitas empresas, os sistemas de informação são isolados, sozinhos em função de suas funções 

dentro da empresa. Será ideal que todos que precisam de certos dados tenham acesso aos 

mesmos dados, em tempo real, por meio de qualquer dispositivo de interface (SIMCHI-LEVI 

et al., 2004). 

- Análise com base nos dados da cadeia de suprimentos: O sistema de informação deve 

ser usado para encontrar a melhor forma de operar toda a cadeia de abastecimento. Isso 

envolve vários níveis de tomada de decisão, desde as decisões operacionais às decisões táticas 

e, por último, as decisões estratégicas. Para facilitar, os sistemas de informação devem ser 

flexíveis o suficiente para se adaptar às mudanças estratégicas da cadeia de suprimentos. E a 

flexibilidade exige que os sistemas de informação sejam altamente configuráveis e tenham 

novos padrões (SIMCHI-LEVI et al., 2004). 

- Colabore com parceiros da cadeia de suprimentos: Dependendo de sua posição na 

cadeia de abastecimento, uma empresa pode ser solicitada a se integrar com o sistema de 

compras de seu cliente ou exigir que seus próprios fornecedores se conectem a seus próprios 

sistemas de compras ou plataformas de colaboração ou ambos. Nos últimos anos, a 

colaboração se tornou um novo foco no desenvolvimento do sistema da cadeia de 

suprimentos. Dois tipos de sistemas foram desenvolvidos - aplicativos de gerenciamento de 

relacionamento com o fornecedor (SRM) e aplicativos de gerenciamento de relacionamento 

com o cliente (CRM) (SIMCHI-LEVI et al., 2004). 

 

2.2.4.3 - TI Integrando a Cadeia de Suprimentos 

 

O gerenciamento da cadeia de suprimentos é extremamente complicado, diferentes 

empresas têm suas próprias preocupações sobre a introdução da inovação em TI, podem se 

preocupar com a magnitude do retorno sobre o investimento, ou informações muito 

detalhadas que não fazem sentido para o cliente, ou certo investimento em TI é muito grande 

(SIMCHI-LEVI et al., 2004).  

Como todos os componentes de TI podem se unir? 

O fundamental é analisar a contribuição de cada componente para a empresa e fazer 

um plano de investimentos de acordo com as necessidades particulares da empresa. Por causa 

da falta de padrões, é muito provável que, em breve, softwares sejam desenvolvidos para 



 

23 
 

 

mediar entre diferentes sistemas e diferentes padrões e, eventualmente, o conceito de padrões 

da cadeia de suprimentos pode ser estabelecido nos sistemas básicos que constituem a 

infraestrutura (SIMCHI -LEVI et al., 2004). 

 

2.2.4.5 - Sistema de Informação ERP nas Organizações 

 

O Enterprise Resource Planning (ERP) é um sistema que tenta fazer o planejamento 

de acordo com as informações de oferta e demanda obtidas em toda a rede (Toomey, 2000). O 

ERP tradicionalmente cobre manufatura, recursos humanos e finanças, mas agora se tornou a 

espinha dorsal da maioria das infraestruturas de TI (SIMCHI-LEVI et al., 2004). 

Segundo Daniela Borsoi (2018) a sigla ERP significa Enterprise Resource Planning 

(planejamento dos recursos da empresa). Com ele, é possível englobar os dados e processos 

de uma organização em apenas um sistema, o que facilita na hora da tomada de decisões. De 

forma geral, esse tipo de sistema surgiu com o intuito de integrar diversos departamentos de 

uma empresa. Essa união possibilita a otimização dos processos, além de um armazenamento 

mais seguro das informações. Ainda segundo a autora, por meio de um sistema ERP, a 

comunicação se torna mais ágil e com menor custo. Hoje, os ERPs estão cada vez mais 

democratizados e acessíveis aos micro e pequenos empresários. Uma gestão profissional, por 

meio do ERP, deixou de ser utilizada apenas por empresas de grande porte. 

 

2.2.4.6 - Planilhas eletrônicas (EXCEL/VBA) e sua aplicação na elaboração de controles 

de Supply Chain 

 

Segundo Garret (2018) o VBA é uma ferramenta que pode ser usada no Microsoft 

Excel para dar mais opções de controle e edição de uma planilha. Basicamente, o VBA atua 

como uma linguagem de programação à serviço do usuário, permitindo a criação de macros e 

a automatização de diversos processos dentro das planilhas e tabelas desenvolvidas no Excel. 

Nas médias e grandes empresas, HARMUT (2002 apud CEZARINO et al. 2008) afirmam que 

essas adotam os Advance Planning and Scheduling (APS), conhecidos também como os 

sistemas computacionais para o planejamento e sequenciamento de forma avançada da 

produção. Esses sistemas têm a necessidade de um Sistema de Informação Gerencial (SIG) e 

utilizam também técnicas diversas para a geração de programas relacionados à produção, de 

materiais e de transporte, com um custo bem elevado para utilização, devido, principalmente, 

aos aspectos de customização, implantação e treinamento.  

http://www.techtudo.com.br/tudo-sobre/microsoft-excel-para-ipad.html
http://www.techtudo.com.br/tudo-sobre/microsoft-excel-para-ipad.html


 

24 
 

 

Lachtermacher (2004) relata que há vários softwares disponíveis no mercado e dentre 

estes, as planilhas eletrônicas do sistema Excel que vem conquistando um ótimo espaço 

dentro do mercado. MONTINI (2004 apud Neto e Zanella, 2007) complementa dizendo que o 

Excel é uma ferramenta a qual possibilita automatizar sistemas inteiros de gerenciamento de 

60 empresas e indústrias. Conforme Chester (1996 apud Neto e Zanella, 2007), diversas 

empresas do mundo, inclusive de grande porte, utilizam o Excel para desenvolvimento de 

aplicações de forma personalizada de acordo com a necessidade.  

As planilhas eletrônicas, segundo Cezarino et al. (2008), são programas de 

computadores que permitem ao usuário realizar diversos tipos de cálculos e dispor 

rapidamente de visualizações gráficas a partir de simples manipulações de listas. Para os 

autores, o grande atrativo dessas planilhas (Ex: Microsoft Excel mais Solver e Open Office 

mais EuroOffice Solver) é a facilidade de criar para o usuário interfaces flexíveis com um 

custo baixo, permitindo tomar decisões rapidamente.  

Cezarino et al. (2008) relatam que as planilhas eletrônicas podem ser utilizadas como 

apoio na tomada de decisão em diferentes setores de uma organização, tais como:  

a) Marketing e vendas - analisar os dados e investigar de forma eficiente as projeções 

futuras de demanda e vendas, através de métodos de previsão, construindo recursos das 

próprias planilhas;  

b) Financeiro - projetar e verificar as ameaças e as oportunidades econômicas do 

mercado, utilizando-se de recursos das planilhas;  

c) Gestão de operações – tem como objetivo resolver problemas de planejamento e 

controle da produção de curto, médio e também longo prazo, que são formulados através de 

modelos de programação e simulação matemática, através de recursos das planilhas 

eletrônicas.  

O Solver é composto por um conjunto de programas que, em alguns casos, pode ser 

denominado de ferramenta para análise hipotética. Essa análise é um processo de alteração 

dos valores em células, em que ele localiza um valor através de uma fórmula em um sistema 

dentro da planilha, caracterizada também como uma célula de destino.  

O Solver tem como objetivo trabalhar com um grupo de células de forma relacionada, 

na qual pode ser direta ou indiretamente com a fórmula na célula denominada também como 

campo de destino. Esse tem como função ajustar os valores nas células de variáveis para que 

venha a se produzir o resultado especificado pela fórmula de destino. Também podem ser 

aplicadas limitações para se restringir todos os valores que o Solver usará dentro do modelo e 

essas restrições têm como propósito se referir a outras células que afetem a fórmula da célula, 

na qual já denominamos de destino.  
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É possível aplicar restrições a células ajustáveis, células de destino ou a outras células 

direta ou indiretamente relacionadas a células de destino.  

O Microsoft Excel Solver utiliza o código desenvolvido do tipo otimização não linear 

de gradiente reduzido genérico (GRG2), desenvolvido por Leon Lasdon, da Universidade do 

Texas em Austin e Allan Waren, da Universidade Estadual de Cleveland. Os problemas 

lineares e de inteiros usam o método simplex com limites sobre as variáveis e o método de 

desvio e limite, implementado por John Watson e Dan Fylstra, da Frontline Systems, Inc. 

É importante também destacar que, segundo Cezarino et al. (2008) a ferramenta 

solver, presente na versão padrão comercial do Excel, resolve apenas problemas de pequena 

dimensão (i.e. até duzentas variáveis), porém é possível, com um pequeno investimento, obter 

uma licença para uso desta mesma ferramenta em problemas com mais de 8000 variáveis.  

Vale também destacar, que a linguagem Visual Basic for Applications (VBA) é uma 

importante alternativa para automatização do uso da planilha do Microsoft Excel. O VBA 

segundo GUREWICH e GUREWICH (1997) e HALVORSON (2006) é uma ferramenta de 

desenvolvimento que pode ser utilizada para construir aplicações no sistema operacional 

Windows.  

Figueira (2005) e Miranda (2009) também complementam que o VBA permite a 

construção de programas computacionais integrados nos produtos da Microsoft Office, tais 

como: Word; Excel; Access; Outlook; PowerPoint; FrontPage e em outros produtos como os 

softwares Visio e AutoCad. Consequentemente, esta permite a criação de macros para a 

realização de tarefas repetidas. 
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CAPÍTULO 3 

3- MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Este capítulo tem como principal objetivo apresentar qual o método de pesquisa que 

vai ser usado neste trabalho, os motivos que deixam de forma clara a implantação do sistema 

de classificação de riscos de inventário. Mais especificamente, com produtos alimentícios, 

onde irá serão identificadas quais as motivações e as dificuldades que foram encontradas 

durante todo o processo de implantação do sistema, além de levantar os principais benefícios 

alcançados com a utilização dessa ferramenta. 

Para tal investigação, que se pode considerar como contemporânea, colocando como 

premissa a resposta para as questões de pesquisa: 

“Quais são os benefícios potenciais para o inventário com a implantação do sistema 

de classificação de riscos?” 

Para que que se possa responder esta pergunta, será utilizada, neste projeto, a 

metodologia de estudo de caso. Este método nos permitirá uma análise mais profunda do 

problema, o qual nos permite uma melhor compreensão do processo de classificação de 

inventários (MIGUEL, 2007).  

O problema a ser resolvido no presente estudo é a falta de velocidade na classificação 

de riscos de inventário, com relação ao gerenciamento de estoques de produtos perecíveis, 

quando a demanda é sensível ao vencimento do produto. 

Devido a vários fatores que podem contribuir para a formação desses estoques, como 

demanda e vendas, será elaborada uma programação para contribuir e dar o suporte para o 

usuário, de forma clara e objetiva.  

Para o desenvolvimento da pesquisa, vai ser desenvolvido uma metodologia usando o 

VBA excel como principal ferramenta, a escolha deste aplicativo, se deu devido ser uma 

ferramenta que pode ser usada no Microsoft Excel, onde o mesmo tem seu acesso em grande 

parte dos usuários, desta forma, o usuário tem mais opções de controle e edição de planilhas. 

Basicamente, o VBA atua como uma linguagem de programação à serviço do usuário, 

permitindo a criação de macros e a automatização de diversos processos dentro das planilhas 

e tabelas desenvolvidas no Excel.  

 

 

http://www.techtudo.com.br/tudo-sobre/microsoft-excel-para-ipad.html
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3.1 – MATERIAIS 

 

3.1.1 - Questionário de pesquisa 

 

Para a pesquisa de campo será utilizada uma visita nos locais, para observação e 

diálogo com as pessoas envolvidas dentro do processo, essa visita tinha um embasamento e 

direcionamento a fim de se obter informações não formais, o embasamento foi direcionado de 

acordo com um roteiro de pesquisa (Apêndice A) composto por 10 questões a serem 

observadas pelo pesquisador, relacionadas abaixo, sendo 9 de múltipla escolha e 1 uma de 

dissertativa: 

01: Qual o tamanho aproximado do seu estoque? 

02: Você usa alguma ferramenta para controlar o seu estoque?  

03: Se SIM na questão anterior (Se utiliza ferramenta de controle). Qual? 

04: A ferramenta de controle utilizada hoje, atende todas as necessidades do seu 

estoque? 

05: Você realiza inventários (contagens de itens) no seu estoque? 

06: Se SIM na questão anterior. Qual frequência? 

07: Os resultados dos inventários costumam divergir do estoque real? 

08: Se SIM na questão anterior. Em qual percentual? 

09: Você conhece ou já ouviu falar de Excel Solver? 

10: O que você acredita que poderia melhorar no seu controle de estoque? 

 

3.2 - MÉTODOS  

 

O método a ser utilizado nesse projeto é um estudo de caso.  

 

3.2.1 - Procedimentos 

 

No caso do projeto apresentado, foi realizado, como procedimento, o desenvolvimento 

da ferramenta para atualização dos riscos de inventário para aplicação no chão operacional 

das empresas.  
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3.2.2 - População e Amostra 

 

A população-alvo determinada para esse estudo de caso foi de aproximadamente 48 

comércios de pequeno e médio porte, localizados no bairro do Tarumã, Zona Oeste da Cidade 

de Manaus, AM. A amostra selecionada foi de 12 comércios, o que representa 25% da 

população alvo pesquisada.  

 

3.2.3 - Coleta de dados 

 

A verificação dos recursos em buscas de fontes documentais relacionadas a temática é 

uma boa estratégia em um estudo de caso. As fontes podem ser diversas, como, relatórios, 

planos e propostas. A informação que é recolhida pode servir para contextualizar caso a caso, 

acrescentar também informação ou para validar outras evidências de fontes diversas. A 

entrevista é considerada uma interação verbal entre, pelo menos, duas pessoas: o entrevistado, 

que fornece respostas, e o entrevistador, que solicita informação para, a partir de uma 

sistematização e interpretação adequada, extrair conclusões sobre o estudo em causa. 

Para além de possuírem características diferentes, também FLICK (2004) aponta 

algumas vantagens das entrevistas semiestruturadas sobre as estruturadas, dado que estas 

últimas limitam o ponto de vista do sujeito ao impor quando, em que sequência e como tratar 

os assuntos. Em suma, a entrevista semiestruturada não segue uma ordem pré-estabelecida na 

formulação das perguntas, deixando maior flexibilidade para colocar essas perguntas no 

momento mais apropriado, conforme as respostas do entrevistado. 

Para este projeto, foi realizada a coleta de dados usando fontes de dados relacionadas a 

registros eletrônicos, sendo, portanto, uma maneira recente e bem viável no meio da 

tecnologia da informática.  

 

3.2.4 - Análise de dados 

 

A análise dos dados, de caráter qualitativo teve início, após a conferência das 

informações coletadas e seguiu o modelo temático proposto por (BARDIN, 2011).  

A pesquisa qualitativa, utilizada para interpretar fenômenos, ocorre por meio da 

interação constante entre a observação e a formulação conceitual, entre a pesquisa empírica e 

o desenvolvimento teórico, entre a percepção e a explicação se apresenta como uma dentre as 

diversas possibilidades de investigação. Constitui uma alternativa apropriada nos estágios 

iniciais da investigação, quando se busca explorar o objeto de estudo e delimitar as fronteiras 
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do trabalho, quando existe especial interesse na interpretação do respondente em relação aos 

seus comportamentos, motivos e emoções, quando o tema da pesquisa envolve tópicos 

abstratos, sensíveis ou situações de forte impacto emocional para o respondente e/ou quando o 

universo da pesquisa é pequeno e a quantificação não faz sentido (MAZZOTTI; 

GEWANDSZNAJDER, 2004). 
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CAPÍTULO 4 

4- RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Conforme População e Amostra definida para esse estudo de caso, as respostas das 

questões foram adquiridas através de aplicação de questionário de pesquisa e tabuladas e 

apresentadas, com a utilização de gráficos e tabelas, de forma a melhor elucidar as questões 

observadas.  

Esta análise contemplou também os resultados dos processos de desenvolvimento de 

uma programação para classificação de riscos de inventário, com utilização de Visual Basic 

Applications (VBA). Esta programação, foi composta por três etapas: 

● Elaboração; 

● Modelagem; 

● Compilação. 

As etapas do desenvolvimento da programação VBA, estão de acordo com os 

objetivos específicos definidos para esta pesquisa. 
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RESULTADOS 4 

 

4.1-  RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Os resultados da pesquisa de campo, serão apresentados de acordo com as questões do 

formulário de observações utilizado (Apêndice 01). 

Questão 01: Qual o tamanho aproximado do estoque? 

Questão 02: O estabelecimento usa alguma ferramenta para controle de estoque?  

Para uma melhor análise das questões relacionadas ao tamanho do estoque das 

empresas avaliadas e a utilização de ferramentas de controle de estoque, as observações 

relatadas das questões 01 e 02 foram agrupadas, na tabela 4.1. 

 

Tabela 4.1 - Tamanho dos estoques e se utiliza ferramenta de controle de estoques 

REFERÊNCIA 
USA 

FERRAMENTA 
NÃO USA 

FERRAMENTA 
TOTAL % 

ATÉ 1.000       
ITENS 

2 5 7 58,3 % 

ENTRE 1.000 
E 5.000 ITENS 

5 - 5 41,7 % 

  7 5 12   

Fonte: O próprio autor, 2021 

 

Conforme relatado na Tabela 4.1, sete (58,3%) das empresas visitadas possuem até 

1.000 (mil) itens em seus estoques. Deste total, apenas duas utilizam alguma ferramenta de 

controle. A maioria (cinco empresas) não faz uso desta ferramenta. 

Com relação às empresas que possuem uma média entre 1.000 (mil) e 5.000 (cinco 

mil) itens, todas utilizam alguma ferramenta de controle. 

Questão 03: Se SIM na questão anterior (Se utiliza ferramenta de controle). Qual? 

As observações quanto à questão 03 foram demonstradas no Gráfico 4.1, abaixo:  
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Gráfico 4.1- Ferramentas de controle de estoque utilizada pelos entrevistados 

 

Fonte: O próprio autor, 2021 

 

 

Conforme demonstrado na Tabela 4.1, apenas sete empresas visitadas utilizam alguma 

ferramenta de controle de estoque. Neste sentido, o Gráfico 4.1, demonstra que destas sete 

empresas, 72% utilizam Planilhas de Excel para controle de seus estoques. 14% utilizam 

Listas impressas e apenas 14% (1 empresa) utiliza um Sistema de controle. 

Questão 04: A ferramenta de controle utilizada hoje, atende todas as necessidades 

do estoque? 

Quanto à eficiência das ferramentas utilizadas, foram considerados os relatos dos 

responsáveis pelos estabelecimentos que informaram utilizar alguma ferramenta (7 

estabelecimentos).   
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Gráfico 4.2 - Se as ferramentas utilizadas pelos entrevistados atendem as suas necessidades? 

 

Fonte: O próprio autor, 2021 

 

O Gráfico 4.2 demonstra que para 72% das empresas as ferramentas utilizadas 

atendem as suas necessidades. 14% relataram que “Não” e 14% não souberam ou não fizeram 

nenhum relato. 

 

Questão 05: Realização de inventários (contagens de itens) no estoque 

Gráfico 4.3 Quanto à realização de inventários, as observações foram apresentadas. 

 

Fonte: O próprio autor, 2021 
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Conforme demonstrado no Gráfico 4.3, 67% dos estabelecimentos realizam 

inventários em seus estoques. Uma minoria (16%) não realizam inventários e 17% não 

apresentaram nenhum dado relativo. Ressalta-se que nesta questão foi abordada apenas a 

realização ou não dos inventários, quanto a periodicidade, acuracidade ou eficácia destes, 

tratou-se nas questões 06 e 07 a seguir. 

Questão 06: Se SIM na questão anterior. Qual frequência? 

Gráfico 4.4 - Frequência de realização de inventários pelos estabelecimentos. 

 

Fonte: O próprio autor, 2021 

Com relação à periodicidade da realização de inventários, a maior parte dos 

estabelecimentos realizavam mensalmente. Em segundo lugar a prática esporádica, seguida da 

realização semanal e por fim quinzenal. 

Questão 07: Os resultados dos inventários costumam divergir do estoque real? 

Ainda no que tange aos inventários, um fator muito importante é a acuracidade do 

estoque, por isso foi analisado se há divergências nas contagens e os resultados apresentados 

no gráfico 4.5. 
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Gráfico 4.5 - Divergências nos inventários. 

 

Fonte: O próprio autor, 2021 

 

Conforme informado, pelos representantes dos estabelecimentos comerciais, em 50% 

dos inventários realizados, foram encontradas divergências com o estoque real, contra 25% 

que não apresentaram divergências. 

 

Questão 08: Se SIM na questão anterior (Ocorrências de divergências nos 

inventários). Em qual percentual? 

Gráfico 4.6 - Percentual de divergências nos inventários realizados pelos estabelecimentos 

comerciais. 

 

Fonte: O próprio autor, 2021 
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O Gráfico 4.6 demonstra que o índice de divergência está em sua maioria na casa dos 

20% a 40%, que é o índice intermediário, enquanto, em segundo lugar, ficou o índice de 40% 

a 60%, que é o maior e mais representativo de todos e, portanto, deveria estar em última 

posição, pois representa pouca eficácia do controle utilizado e, por fim, uma minoria em 0% a 

20%, que é o menos representativo dos índices. 

 

Questão 09: Conhecimento sobre o Excel Solver 

Gráfico 4.7 - Representantes de estabelecimentos comerciais que conhecem/ouviram falar do 

Excel Solver. 

 

Fonte: O próprio autor, 2021 

A maioria dos representantes dos estabelecimentos comerciais visitados (58%) não 

conheciam, ainda, a ferramenta Excel Solver, contra 42% que já conheciam ou haviam ouvido 

falar do aplicativo. Destaca-se o fato de que entre os representantes que afirmaram não 

conhecer a ferramenta, alguns utilizam planilhas em Excel para controle dos seus estoques.  

 

Questão 10: O que poderia melhorar no controle de estoque? 

Com relação às possíveis melhorias no controle de estoque, os representantes dos 

estabelecimentos comerciais expressaram diferentes respostas, variando entre “Não saber/Não 

comentar” a questões como Organização e Controle, por isso as respostas foram organizadas 

na Tabela 4.2 abaixo, de forma que possam ser visualizadas de forma distinta. 
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Tabela 4.2 - O que pode melhorar no controle de estoques. 

ENTREVISTADO 
O QUE VOCÊ ACREDITA QUE PODERIA 
MELHORAR NO SEU CONTROLE DE ESTOQUE? 

01 SEM COMENTÁRIOS 

02 SEM COMENTÁRIOS 

03 SISTEMA DE EXCEL 

04 CONTROLE 

05 SEM COMENTÁRIOS 

06 FACILIDADE 

07 TER UM CONTROLE 

08 ORGANIZAÇÃO 

09 MAIS FACILIDADE NO USO 

10 TER CONTATO COM A FERRAMENTA 

11 CONHECER A FERRAMENTA 

12 SEM RESPOSTAS 

Fonte: O próprio autor, 2021 

 

Os representantes dividiram suas opiniões entre questões relacionadas à Controle, 

Organização, facilidade de uso e conhecimento da ferramenta.  

 

4.1.2 - Resultados da Elaboração de programa para classificação de riscos de inventário  

 

Elaboração da Programação  

 

Diante da literatura, são identificados vários ambientes computacionais para as 

devidas soluções de problemas relacionados a inventários, para o caso proposto, vale a pena 

ressaltar que o principal objetivo é a classificação da saúde do inventário em estoque. Os 

parâmetros necessários para uma classificação de inventários usados neste trabalho:  

 

● Consumo médio mensal: O estoque médio é uma métrica apurada a partir da 

quantidade de itens mantidos em estoque, dividida por um período específico, que pode ser 

diário, semanal, mensal e até anual.  

A fórmula é dada pela equação a seguir: (estoque inicial do período + estoque final do 

período) / período escolhido (Figura 4.1). 

Figura 4.1 – Cálculo de Consumo Médio Mensal 
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Fonte: Adaptado de POZO, 2001 

 

● Estoque mínimo: É dado pela fórmula: E. Mn = C x K, onde: C = consumo 

médio do material; K = fator de segurança arbitrário com o qual se deseja garantia contra um 

risco de ruptura. Esta é a forma mais simples de determinação do estoque mínimo que é 

também uma das mais importantes informações para a administração do estoque. 

● Tempo De Reposição: Ponto de Pedido - Este parâmetro é uma das 

informações necessárias para se calcular o estoque mínimo, que é considerado o tempo que é 

gasto desde a verificação de que o estoque precisa ser reposto até a chegada efetiva do 

material no estoque do Mercado e pode ser composto por:  

a) Tempo de emissão do pedido - Tempo que se leva desde a emissão do pedido 

de compras até ele chegar ao fornecedor;  

b) Tempo de preparação do pedido - Tempo que leva o fornecedor para fabricar 

os produtos, separar, emitir faturamento e deixá-los em condições de serem transportados; 

c) Tempo de Transportes - Tempo que leva da saída do fornecedor até o 

recebimento pela empresa dos materiais encomendados. 

O comportamento de estoques, pode ser melhor analisada graficamente, na figura 4.2: 
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Figura 4.2 – Representação gráfica do comportamento de estoques (Ponto de Reposição). 

 
Fonte: Adaptado de POZO, 2001. 

 
 

Determinação Do Ponto De Pedido (Pp), é dado pela fórmula PP = C x TR + Emín 

Onde: PP = Ponto de pedido C = Consumo médio mensal/dia TR = Tempo de reposição Emín 

= Estoque mínimo (Figura 4.3). 

 

 

Figura 4.3 - Representação gráfica do comportamento de estoques (Ponto de pedido). 

 
 

Fonte: Adaptado de POZO, 2001 
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Modelagem, entre as variáveis estabelecidas, dentro do processo de inventário 

 

A realização da modelagem, para a observação dos dados, é feita através do ambiente 

de programação do VBA Excel, onde a interface é realizada entre os ambientes fornecidos, 

contendo dados de saldo em estoque, data de entrada e vencimento dos produtos que são 

correlacionados com as variáveis de análises da programação, resultando como resposta a 

saúde do estoque analisado. 

 

Compilação dos dados para a observação e classificação dos inventários. 

 

A compilação dos dados foi realizada através da programação elaborada para se obter 

a classificação de inventário, que é apresentada por uma aplicação computacional utilizando 

recursos do Excel no ambiente de programação do VBA, onde pretendeu-se, de fato, mostrar 

a versatilidade de uso deste programa na tomada de decisão sobre o cenário de como se 

encontra o estoque no momento da análise. 

A observação e classificação dos inventários, são realizadas de tal modo que atenda ao 

como está a saúde do estoque do negócio, levando em consideração as variáveis que vamos 

tratar no presente estudo de caso. 

Para o estudo de caso, iremos classificar o inventário em três principais classificações: 

- Sem Risco – Resultado obtido da análise, após a compilação de dados efetuada na 

programação VBA, onde se mostrou que para o estoque, não se presenciou riscos de perdas de 

inventário, ao serem analisadas as variáveis de entradas e saídas, de acordo com a demanda e 

consumo, diante do vencimento dos produtos. 

- Médio Risco - Resultado obtido da análise, após a compilação de dados, efetuada na 

programação VBA, onde se mostrou que para o estoque, presenciou-se riscos de perdas de 

inventário em até cinquenta porcento, ao serem analisadas as variáveis de entradas e saídas, 

de acordo com a demanda e consumo, diante do vencimento dos produtos. 

- Alto Risco - Resultado obtido da análise, após a compilação de dados efetuada na 

programação VBA, onde se mostrou que para o estoque, presenciou-se riscos de perdas de 

inventário em cem por cento, ao serem analisadas as variáveis de entradas e saídas, de acordo 

com a demanda e consumo, diante do vencimento dos produtos. 
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Figura 4.4 - Resumo de Saúde de Inventário. 

 

Fonte: O próprio autor, 2021 

 

 

 

4. 2- DISCUSSÕES 

 

As visitas aos estabelecimentos comerciais de pequeno e médio porte da zona Oeste de 

Manaus, para observação in loco de como são realizados os controles de estoque, permitiu 

compreender o perfil da população alvo de interesse desta pesquisa, no que tange a forma 

como este tipo de empreendedor administra seus estoques. 

A questão 01: “Qual o tamanho aproximado do estoque ?” Teve como objetivo, 

conhecer o perfil dos empreendimentos, que revelaram através dos números apresentados 

(Figura 4.5) ser em sua maioria de pequeno porte, embora para o SEBRAE (2013) a definição 

de porte dos estabelecimentos obedeça a critérios de números de empregados e arrecadação 

financeira. 

Figura 4.5 - Representação gráfica do comportamento de estoques (Ponto de pedido). 
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Fonte: SEBRAE-NA/Dieese. Anuário do trabalho da Micro e Pequena empresa, 2013. 
 

 

Quando abordamos a temática dos Estoques, é imprescindível que se atente ao fator do 

Controle. Neste aspecto, diversos autores como: OWLER (1985); POZO (2010); BALLOU 

(2001); SALEEMI (2007), BRENT e TRAVIS (2008); MCLANEY (2003) dentre outros, nos 

confirmam a importância do Controle para um efetivo equilíbrio entre custos e riscos.  

Segundo DOBBLER (1996), o principal objetivo da gestão de estoques e controle é 

prestar serviços aos clientes a um custo mínimo. O objetivo financeiro é a capacidade dos 

fundos para fazer a exigência da administração de quanto é necessário investir em inventário 

para que o dinheiro não tenha sido aportado em um estoque, deixando outras áreas sem capital 

de giro. 

Sob o objetivo de proteção patrimonial, o inventário representa dinheiro. Então, esse 

objetivo dá ao controlador de estoque a obrigação de garantir que os estoques são protegidos 

contra todos os perigos possíveis, incluindo roubo, desperdício e apropriação indébita do 

inventário, portanto, deve haver inventário adequado e controle das ações. 

Nesse sentido, as demais questões do questionário buscaram abordar o Controle do 

estoque empregado pelos entrevistados, no tocante as ferramentas utilizadas e a prática do 

inventário. 

As questões de 02 a 04 tiveram por objetivo, investigar a gestão de estoque dos 

entrevistados, no tocante a utilização de ferramentas de controle: 

● Questão 02: Utilização de alguma ferramenta para controlar o estoque?  

● Questão 03: Se SIM na questão anterior. Qual?  

● Questão 04: A ferramenta de controle utilizada hoje, atende todas as 

necessidades do estoque?  

 

SIMCHI-LEVI et al. (2004) nos informa que o uso da tecnologia no controle de 

estoque é um facilitador crucial que garante eficiência ao processo. Portanto, a evolução da 

Tecnologia da Informação (TI) tem sido e continuará atuando como a principal força motriz 
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para o desenvolvimento de SCM. Neste sentido, verifica-se que existem hoje no mercado 

diversas ferramentas para o controle de estoque, adequadas a diversos tipos de empresa e com 

grande variação de custos e perfis. 

A principal importância de um sistema de gestão de estoque é coletar e manter 

atualizado todos os dados de dentro da empresa, para a tomada de decisões, abrangendo o 

nível operacional. 

Cabe ao empreendedor fazer um plano de investimentos, de acordo com as 

necessidades particulares da empresa. A falta de padrões, por outro lado, contribui para que, 

em breve, softwares sejam desenvolvidos para mediar entre diferentes sistemas e diferentes 

padrões e, eventualmente, o conceito de padrões da cadeia de suprimentos pode ser 

estabelecido nos sistemas básicos que constituem a infraestrutura (SIMCHI-LEVI et al., 

2004). 

Destaca-se, também, que a aquisição de uma ferramenta de controle de estoque, faz 

parte de um mix de investimentos necessários a boa manutenção deste. Nesse aspecto, Dias 

(2010) afirma que os investimentos em estoque são necessários na medida em que os mesmos 

funcionam como um lubrificante para a produção e o atendimento das vendas. A insuficiência 

de estoques compromete o ritmo da produção e limita as vendas.    

As questões de 05 a 08 tiveram por objetivo, avaliar a prática do inventário (contagem 

de itens) dos estoques: 

● Questão 05: Realização de inventários (contagens de itens) no estoque? 

● Questão 06: Se SIM na questão anterior. Qual frequência? 

● Questão 07: Os resultados dos inventários costumam divergir do estoque real? 

● Questão 08: Se SIM na questão anterior. Em qual percentual? 

RENDER (2003), nos ensina que um inventário é quaisquer recursos armazenados que 

são usados para satisfazer uma necessidade atual ou futura. Os inventários, portanto, 

costumam conter a descrição do produto bem como a quantidade existente e o local onde se 

encontra. Atualmente, a acuracidade na gestão de inventário é importante e deve ser colocada 

como prioridade para os supervisores, gerentes e diretores de qualquer empresa que busque 

atingir o objetivo de eficiência operacional desejado.   

A gestão de inventário é de suma importância para a empresa, para evitar possíveis 

desvios e garantir a disponibilidade dos estoques para o atendimento ao cliente final 

(ANTÔNIO, 2009) 

SALEEMI (2007) nos alerta para o fato de que o controle de inventários é um método 

planejado de compra e armazenamento dos materiais, ao menor custo possível, sem afetar a 
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produção e cronograma de distribuição e que incorrem em custos para o cuidado do material 

armazenado e estão sujeitos a estragos e obsolescência. 

Desta forma, os estoques de matérias-primas fornecem uma fonte estável de insumos 

necessário para a produção. Um grande inventário requer menos reposição e pode reduzir os 

custos de encomenda, por conta das economias de escala. Estoques em processo reduzem os 

impactos da variabilidade das taxas de produção em uma planta e protegem contra falhas nos 

processos. 

As questões de 09 a 10 buscaram abordar a utilização da ferramenta Excel Solver 

junto aos entrevistados, assim como possíveis melhorias em termos de controle de estoque: 

● Questão 09: Conhecimento ou se já ouviu falar de Excel Solver? 

● Questão 10: O que poderia melhorar no controle de estoque? 

Para Simchi-levi et al. (2004), o gerenciamento da cadeia de suprimentos é complexo 

e distinto em cada empresa e estas podem se preocupar com a magnitude do retorno sobre o 

investimento, ou informações muito detalhadas que não fazem sentido para o cliente, ou certo 

investimento em TI é muito grande.  

Desta forma, o grande número de recursos nas áreas computacionais, que estão 

disponíveis hoje no mercado para que seja um ponto de apoio à tomada de decisão, 

demonstram a necessidade de se aplicar recursos em micro e pequenas empresas. Para 

CEZARINO et al. (2008) isto é aplicado, principalmente, com relação ao quesito custo. 

Para servir a este propósito, existem no mercado várias ferramentas disponibilizadas, 

como por exemplo, na resolução de problemas relacionados à produção limpa, que pode ser 

tratada com o Solver, que é uma ferramenta que está disponível no Excel que tem como 

principal objetivo encontrar uma resposta ótima para os problemas que são encontrados.  

Cezarino et al. (2008) relatam que as planilhas eletrônicas podem ser utilizadas como 

apoio na tomada de decisão em diferentes setores de uma organização, tais como:  

a) Marketing e vendas;  

b) Financeiro;  

c) Gestão de operações.  

 

Neste aspecto, o Solver se demonstra bastante eficiente, pois é composto por um 

conjunto de programas (ferramenta para análise hipotética) e permite a alteração dos valores 

em células, em que ele localiza um valor através de uma fórmula em um sistema dentro da 

planilha, caracterizada também como uma célula de destino.  
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CAPÍTULO 5 

5.1- CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Esta pesquisa teve por objetivo contribuir para o desenvolvimento de uma 

metodologia para análise de riscos de estoque, uma programação para um aplicativo em VBA 

- Excel, com a capacidade de classificar os riscos de inventário e, para tal, foi elaborado a 

partir de uma pesquisa bibliográfica e estudo de caso, realizado junto a comércios de pequeno 

e médio porte da cidade de Manaus-AM. 

Os dados apresentados na pesquisa, em termos de referencial técnico-teórico e 

resultado da pesquisa de campo, permitiram uma análise do cenário vivenciado por algumas 

empresas (amostra da pesquisa de campo) no que tange ao controle e gestão de seus estoques 

e práticas de inventário. Neste aspecto com relação aos objetivos específicos pré-definidos é 

possível destacar: 

Com relação ao primeiro objetivo: Foi elaborada uma metodologia para classificação 

de riscos de inventário, de acordo com as variáveis estabelecidas dentro dos conceitos de 

inventário, que atenderam a teorização proposta por autores como Cezarino et al. (2008); 

Lachtermacher (2004); Montini (2004) dentre outros e contemplou as variáveis estabelecidas, 

dentro do processo de inventário, que contemplou os seguintes parâmetros: Consumo médio 

mensal; Estoque mínimo; Tempo de Reposição ou Ponto de pedido (emissão, preparação e 

transporte). 

 No segundo objetivo, foram identificados os parâmetros para análises e 

gerênciamentos desses riscos, realizada uma modelagem para a observação dos dados, 

utilizando-se o ambiente de programação do VBA Excel, cuja interface é realizda mediante os 

ambientes fornecidos, e que contemplou dados sobre: saldo em estoque; data de entrada e 

vencimento dos produtos. Estes dados foram correlacionados com as variáveis de análises da 

programação, o que garante resultados em termos de resposta a saúde do estoque. 

No atendimento dos demais objetivos foi realizada compilação de dados com uso de 

programação elaborada de forma a permitir obter a classificação de inventário, que é 

apresentada por uma aplicação computacional utilizando recursos do Excel no ambiente de 

programação do VBA. Pretendeu-se demonstrar a versatilidade de uso deste programa na 

tomada de decisão sobre o cenário de como se encontra o estoque no momento da análise. 

Por fim, conclui-se que, embora possua grande importância econômica e operacional, 

a gestão de estoques é um assunto minimizado na maioria das empresas entrevistadas e que os 

investimentos, em termos de ferramenta de controle são reduzidos, ocasionando problemas 
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com acuracidade de estoque e controle, que podem ter reflexos negativos para a empresa em 

muitas situações.  

Conforme nos afirma Cezarino et. al. (2008), diante do alto custo e da ausência de 

mecanismos de controle nas micro e pequenas empresas, os ambientes computacionais 

baseados em planilhas eletrônicas, com recursos adicionais com modelagem e solução de 

problemas, constituem uma ótima alternativa, com custo acessível e interface configurável, 

melhorando a operacionalização dos controles. 

 

5.2 - SUGESTÕES PARA TRABALHOS FUTUROS  

 

Sugere-se este trabalho, dada a sua importância técnico-teórica, mas de grande 

aplicação práticas, às instituições de ensino e pesquisa, de forma a contribuir para o arcabouço 

teórico fomentado e a pesquisadores e técnicos que utilizam a ferramenta Solver e VBA, de 

maneira que possam utilizar deste referencial, como guia e material de estudo em seus 

projetos envolvendo as aplicações técnicas dessas ferramentas na gestão de inventários. 
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ANEXOS 

 

ANEXO A: 'Modelagem programática visual basic for application 

 

'Declara as sessão de trabalho através das SUB, inicio e fim de sessão 

'Atualizar o modelo de moeda, campos específicos - variável - Destruição (atualização) 

Private Sub caixa_destruicao_BeforeUpdate(ByVal Cancel As MSForms.ReturnBoolean) 

risco_materiais.caixa_destruicao.Value = Format(risco_materiais.caixa_destruicao.Value, "R$ 

#,##0.00") 

End Sub 

 

'Atualizar o modelo de moeda, campos específicos - variável - Destruição (input) 

Private Sub caixa_destruicao_Enter() 

risco_materiais.caixa_destruicao.Value = Format(risco_materiais.caixa_destruicao.Value, "R$ 

#,##0.00") 

End Sub 

 

'Encerra formulário 

Private Sub CommandButton1_Click() 

Unload risco_materiais 

End Sub 

 

'Processo de input da lista de materiais fornecida pelo estudo de caso. 

'consumo medio = média de venda (entrada x data atual) 

'consumo_vencimento = consumo até vencimento = exposure 

'estoque final = saldo 

'val_exposure = quantidade de estoque comprometido dentro da cadeia de suprimentos total 

com base na demanda esperada e nos prazos cumulativos associados à cadeia de suprimentos 

atual 

risco =exposure * valor unitário + custo de destruição 

'Lista de materiais = Nome da list box do formulário 

Private Sub Lista_materiais_Click() 

Dim consumo, consumo_medio, consumo_vencimento, estoque_final, val_exposure, risco, 

valor As Double 

Dim datafim As Date 
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Application.ScreenUpdating = False 

 

'Input da lista de formulário 

If risco_materiais.Lista_materiais.List(Lista_materiais.ListIndex, 3) = "Descrição" Then 

Else 

risco_materiais.caixa_codigo.Text = 

risco_materiais.Lista_materiais.List(Lista_materiais.ListIndex, 2) 

risco_materiais.caixa_tipo.Text = 

risco_materiais.Lista_materiais.List(Lista_materiais.ListIndex, 0) 

risco_materiais.caixa_descricao.Text = 

risco_materiais.Lista_materiais.List(Lista_materiais.ListIndex, 3) 

risco_materiais.caixa_entrada.Text = 

risco_materiais.Lista_materiais.List(Lista_materiais.ListIndex, 4) 

risco_materiais.caixa_vencimento.Text = 

risco_materiais.Lista_materiais.List(Lista_materiais.ListIndex, 5) 

risco_materiais.caixa_quantidade_inicial.Text = 

risco_materiais.Lista_materiais.List(Lista_materiais.ListIndex, 7) 

risco_materiais.caixa_quantidade_final.Text = 

risco_materiais.Lista_materiais.List(Lista_materiais.ListIndex, 8) 

risco_materiais.caixa_valor.Value = 

Format(risco_materiais.Lista_materiais.List(Lista_materiais.ListIndex, 6), "R$ #,##0.00") 

 

'Input da data de entrada material selecionado 

dataentrada = risco_materiais.Lista_materiais.List(Lista_materiais.ListIndex, 4) 

 

 'Comparar valores de input - Padrão 

  If ((Date - dataentrada) / 30) < 1 Then 

 consumo = 1 

 Else 

 consumo = (Date - dataentrada) / 30 

 End If 

 'Input do campo de consumo mensal do formulário 

risco_materiais.consumo_mensal.Value = 

Format((risco_materiais.Lista_materiais.List(Lista_materiais.ListIndex, 7) - 

risco_materiais.Lista_materiais.List(Lista_materiais.ListIndex, 8)) / consumo, "0.00") 
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'consumo medio = consumo mensal do produto 

consumo_medio = risco_materiais.consumo_mensal.Value 

 

'datafim = data de vencimento do material 

datafim = risco_materiais.caixa_vencimento.Value 

 

'val_exposure = quantidade de meses até o vencimento 

If risco_materiais.caixa_vencimento.Value = "" Then 

 

'exposure = total de consumo médio X numero de meses para vencimento 

consumo_vencimento = risco_materiais.Lista_materiais.List(Lista_materiais.ListIndex, 8) 

Else 

val_exposure = (datafim - Date) / 30 

consumo_vencimento = consumo_medio * val_exposure 

End If 

 

'final =quantidade de estoque final 

estoque_final = risco_materiais.Lista_materiais.List(Lista_materiais.ListIndex, 8) 

If consumo_vencimento < 0 Then 

consumo_vencimento = 0 

End If 

 

'val_exposure = quantidade de estoque comprometido dentro da cadeia de suprimentos total 

com base na demanda esperada e nos prazos cumulativos associados à cadeia de suprimentos 

atual 

exposure = estoque_final - consumo_vencimento 

valor = risco_materiais.Lista_materiais.List(Lista_materiais.ListIndex, 6) 

valor_dest = 0.45 

 

    If exposure <= 0 Then 

    risco_materiais.val_exposure.Value = 0 

    risco_materiais.val_classificacao = "Sem Risco" 

    risco_materiais.val_risco.Value = 0 

     



 

54 
 

 

    Else 

        If exposure > 0 Then 

        risco_materiais.val_exposure.Value = Format(exposure, "#,##0.00") 

        risco_materiais.val_risco.Value = Format(exposure * (valor + valor_dest), "#,##0.00") 

        risco_materiais.val_classificacao = "Alto Risco" 

        End If 

    End If 

 

End If 

Application.ScreenUpdating = True 

End Sub 

 

Private Sub UserForm_Activate() 

Dim total_inventario, total_invent_valor As Double 

Dim cont, exposuretotal, consumo_medio As Double 

 

Application.ScreenUpdating = False 

 

Lista_materiais.Clear 

cont = Sheet1.Range("A:A").CurrentRegion.Rows.Count 

dados = Sheet1.Range("A1:i" & cont).CurrentRegion.Value 

risco_materiais.Lista_materiais.List = dados 

risco_materiais.caixa_destruicao.Value = Format(0.45, "R$ #,##0.00") 

total_inventario = Application.WorksheetFunction.Sum(Range("i:I")) 

 

exposuretotal = 0 

total_qt_exposure = 0 

 

 

Sheet1.Range("A2").Select 

For i = 2 To cont 

tempo_atual = (Date - ActiveCell.Offset(0, 4).Value) / 30 

qt_consumida = ActiveCell.Offset(0, 7).Value - ActiveCell.Offset(0, 8).Value 

consumo_medio = qt_consumida / tempo_atual 

tempo_restante = (ActiveCell.Offset(0, 5).Value - Date) / 30 
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If tempo_restante < 0 Then 

tempo_restante = 0 

End If 

consumo_ate_vencimento = consumo_medio * tempo_restante 

If ActiveCell.Offset(0, 5).Value = "" Then 

consumo_ate_vencimento = ActiveCell.Offset(0, 8).Value 

End If 

 

risco = ActiveCell.Offset(0, 8).Value - consumo_ate_vencimento 

total_invent_valor = total_invent_valor + (ActiveCell.Offset(0, 6).Value * 

ActiveCell.Offset(0, 8).Value) 

    If risco <= 0 Then 

    Else 

    total_qt_exposure = total_qt_exposure + risco 

    exposuretotal = exposuretotal + (risco * (ActiveCell.Offset(0, 6).Value + 0.45)) 

    End If 

ActiveCell.Offset(1, 0).Select 

 

Next 

 

risco_materiais.total_risco.Value = Format(exposuretotal, "R$ #,##0.00") 

risco_materiais.total_inventário.Value = Format(total_inventario, "#,##0") 

risco_materiais.total_invet_valor = Format(total_invent_valor, "R$ #,##0.00") 

risco_materiais.total_exposure.Value = Format(total_qt_exposure, "#,##0") 

Sheet1.Range("a2").Select 

 

Application.ScreenUpdating = True 

End Sub 
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Anexo II – ARTIGO PUBLICADO 
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